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' Mi » — 2 50 » 18000.
Un rabais de 25 % dans Ia

répétition.

Pour les annonces et abonne-

Anno II J  a n e i i

EXPEDI ENTE

Adres&er In correspondaneo 
ú Caixa do Correto n. 42, Per­
nambuco.

_ Abonnementx pour les pays de 
rUnion Postale :

— Six mois 4 f r, 50.
Prix des 3ns.de 1890—2 fr. 50.

Assignnlurn para lodo o Bra- 
zil :

—Semestre 1*500.
Preço dos 3 ns. de 1890—18

Agents <lu «Pliilalclist;)»

Pb. Heinsberger—New York. 
Arêas Coelho & C\ -Ceará 
Dr- M. Ram os—Pilar de Ala­

goas
• H oep fner-S . Paulo.
• Lam arào—Pará.

Nous dcsirons des agents 
aux principales villes d’Eu- 
l(Jpe et d ’Améi'iqne.

ments nous recevons des tim­
bres—poste actuels, neufs, de 
tout pays.

Nous acceptons et remercions 
Ia collaboration de toas les 
pbilatelistes.

Pedimos a todas as pessoas, que 
tiverem recebido os tres números 
deste jornal, publicados em 1890, e 
que até o presente ainda não satisfi­
zeram o seu debito, que nos devol­
vam os jornaes recebidos.

Aux Redacteurs des jcurnaux phi- 
latéliques, á qui nous avons envoyé 
notre Phil atelisla,nous prions
rócliange regulier de leurs journaux.

 



Janeiro de 1891.

rnmeca O Philalelistao anno de ’ 891

^ i o 7 « X  mn,o

""pT Í ” «neza empresa temerana, 
eação <le 

ido

J Todavia 'q u e r a m ^ r  ja o  c ^ p .
„  nosso d« ™ L , i s i o  'deixo-
S r S n í S r S X u a V e l ^ c o n .

ssggsass,
«pç, brazileiros e estrangeiros.
" c ín o  «ma prova.,Io 

^íunnr. as eondicões d O / nuaieasia*

eio desta cidade, não podem 
aior parte, aproveitados 

, trw i doís são novamente mu
g ^ ^ « v a t i d o a t r a ^ d e p a n » » .

dessa epocm_ > nolíi nroce-
rões, onde nao ha data, nc 
dencia, e nestas cood.çoes n 
nóde, muitas vezes, distin0u 
1 * valore até a cor. . .

0 V ípentao em amqui-
O sello e

typo
Além deste em

!al. completamente ~ dif.
nao

plesmente obliteral-o,
ficuldade êrmõntram no correio
colleccionadores

Ha um

os

, grande numero ,1o formu­
las <le franquia, que nunca exrst.

Correio de Pernambuco. 
Sem faílarmos sellos antigos, cita-ram no

remos os seguintes:
Sellos de tos

1879. 700m.e*ha°ífomos°sempreS(|ue houver neces- l l 8 79. 7UU reis. 
siihlde, augmentar o numero de suas nm 1 1 8go, 5 0  <3 2 0 0  rs 
«rinns. e sempre que fòr possive • 1 Sellos dginns, e sempre

* “ |S'*assianalura nljóí10 mesmo

SÈZsssx̂ r*'+ ■
me precisamos attender as <|‘ ;®Pe|a® (i‘_ 
publicação, pequena como ainda é a i

■ " S S n ^ n l u i l o  «d f f ';  i » “ 0S 
,d’este jornal, não procuramos fazei a ie-

C6Felicitanclo aos^eus leitores pelo novo 
anno O Philatelista promette-lhes eon-
K V  em 1891 a cumprir o seu pro 
gramma.

reis.
rs.
de Jornaes 

200, 300, 500, 700.

200, 300

Pelo correio

A maior das difficuldades com
que lutam em Pernambuco os co
leccionadores de sellos o jus <
o Correio. , „

Os sellos obliterados, que pasmai

2.n emissão.
1000 rs.

4.a emissão. 10 rs.
Sellos de taxa

1.. emissão. 500*, 700, «0 0  rs.
2." emissão. 10, 20, o0,

500, 700, 1000 rs.
Enveloppes

1807 . 300 rs. pap. branco.
1889. 300 rs. » »
1890. 200 rs. dois formatos.

Cinta
2." emissão. 60 rs.

Bilhetcs-postaes
1880. 20+20 rs. (e só em 1889 vie- 

iam os de 50+ 50 e 80X80). 
1884. 50X50 rs.

Cartas-bil het
1883. As primeiras, sem valor, ar­

mas á esquerda.
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1883. EíTigie, pauta cheia, 200 rs.
1884. Idern, 50 rs., papel pardo.

100» » » 
1884. Pauta de pontos. 50 rs. pa­

pel pardo.
1884. Arabescos 50 rs.
1887. Idem 50 rs.

Eis uma parte da lista de sellos, 
enveloppes, etc., do Brazil, que 
nunca foram postos á venda no 
Correio de Pernambuco.

E não c só isto. Actualmente não 
se pode comprar no correio 100, 50 
ou mesmo 10 sellos de qualquer va­
lor da serie de uso ordinário. E’ 
prohibido vendel-os sem (pie o com­
prador apresente as cartas a sei lar.

O colleccionador c assim inhibido 
de satisfazer os pedidos de sellos 
novos que constantemente lhe fazem 
do estrangeiro.

E isto acontece em Pernambuco, 
o primeiro porto da America do Sul 
onde tocam os vapores transatlânti­
cos, a primeira cidade do norte do 
Brazil!

Os sellos de 1 8 5 0 —61

Temos a satisfação de ofíerecer 
aos nossos leitores mais alguns es­
clarecimentos a respeito da questão 
dos sellos romanos dentados.

Devemol-os á obsequiosidade do 
Sr. Eduardo Tardáguila; illustre 
philatelista em Montovidéo, a quem 
nos confessamos agradecidos.

Teve elle a bondade de communi- 
car-nos que possuo em sua collecção, 
collocados nas cartas em que foram 

- usados e obliterados, os seguintes 
sellos romanos dentados :

(d() réis preto .
180 » »
300 )> »

» azul

Esses sellos foram pelo Sr. Tar- 
daguila encontrados na correspon­
dência de diversas casas commer- 
ciaes de Montevidéo, em cartas pro­
cedentes do Rio de Janeiro (3) e Ba­
hia (1).

Os carimbos do correio que existem- 
rfessas cartas são do 22 de Janeiro de 
1867 a 22 de Dezembro de 1868 e 
todos são do Rio de Janeiro ; a car­
ta que procede da Bahia transitou 
pelo Rio, onde foi carimbada.

Affirnia-nos ainda elle que o den­
tado de todos esses sellos ó 13 1[2, 
justamente o mesmo dos que conhe­
cemos como tendo sido usados já 
dentados, conforme as observações 
que se seguiram aos sellos romanos 
no estudo sobre os sellos do Brazil- 
Império, publicado no n. 2 deste 
jornal.

Esperamos ainda obter outras in­
formações a respeito de taes sellos, 
do que daremos noticia, e agradece­
mos a quem quer que nos comrnu- 
nique o resultado de seu estudo so­
bre esses specimens, que tão altos 
preços alcançam nos mercados es­
trangeiros, e cuja existência oííicial 
ainda é posta em duvida.

Enveloppes de 1ÜO réis

O Brazil-Postal(n. 5-6) oíferece 
um prêmio a quem descobrir em 
que consistem as duos varieda­
des dos enveloppes de 100 réis 
(mu curso.

Com effeito !
Pois uma differença tão sim ­

ples e tào conhecida entre nós 
ainda é ignorada no Rio de Ja­
neira, a ponto de ser obecfco de 
um prêm io?

O (p i e é v e r d a d e é q ue n i n g u e m 
lá conseguio o tal prêmio

 



Pois cá em Pernambuco jn e 
velha a differença, e não so nos 
enveloppes de 100 réis em curso, 
mas também nos de lOOcé.sde 
1867. E para conhecel-a basta 
lòr no Jornal do Recije de *20 de 
Dezembro de 1889, o artigo inti­
tulado —Os sellosde correio do

Brasil.

Soeicté Timbrophilc 
cTEchanges

deConforme teve a delicadeza 
communiear-nos o Sr. Ui. bortuna, 
adiantado colleccionador no Ceara, 
foi elle convidado para dircctor da 
Seceãe Brazileira da importante so­
ciedade de trocas, intitulada Societe 

Timbrophile d' Écliam
Dirigio-nos o Sr. Th. Fortuna a 

seguinte carta, para a qua pctc pu
bli cidade : nn

Ceará, 19 de Dezembro de J0. - 
Caro Sr. — Tenho a honra de com 
municar-vos que fui convidado a di-

ou menoscie é pouco mms 
600 milhas quadradas.

Os sellos deBhoresao mal im- 
>re«sos em papel indiano, bran­
co lmeiramente amarellado, es- 
)csso,de linhas d’agua. Aestam - 
)a'quasi sempre só apparece em 
narto os caracteres nao se dis- 
[in"uem, os álbuns e çatalogos
desenbam-iFos de d iferen tes  
modos. Fáceis como sao de fal­
sificar, convem estar prevenido 
contra taes sellos. sobretudo 
quando bem impressos e em 
papel fino commum.

1879-

rigir a Secção Brazileira como mem­
bro titular da sociedade « rnnbro-

Venbo, pois,phile d’Echanges. _ . ■
pedir a vossa util coadjuvaçao afim 
de poder desempenhar a importante 
commissão com que me distinguio o 
digno presidente Sr. Poucin. IN a es 
perança de poder contar comvosco 
no numero dos auxiliadores e ><n s 
patrícios me subscrevo — att. . 
e cr.°— Th. Fortuna.

encarnado.

1879 .

Alem 
talogos 
lorcs 
dos,

1 nnna, encarnado, 
destes dons, alguns ca- 
mcncionam quatro 

d’um 
cujo

va-
ou fro tvpo, quadra 
authenticidade nao

B lio r e

Bhore ou Bore é dos Estado^ 
da índia um dos menos conhe­
cidos

Si tuado no Sn to ra b ao J^orte,
na província 
de Bombaim, 
6U.00Ü habitantes

do Decan, ao 
conta cerca de. 

c sua supi rfi

C S l U \ u ■i fica da.

O s s e llo s  p o s ta e s  d o  H e a z il-  
IlIl|»CI*ÍO

or motivos independentes de nos- 
vontade deixamos de publicar 

mero a continuação do ar- 
sob a epigraphe acima, o que 

pretendemos fazer no proximo nu­
mero.

P
sa 
n’este
t,igo

 

 

 

 

 

 



Thurn und Taxis

Todosr . fonhecemi os sellos allemães 
l e Fhurn Taxis ou Toar
v i b e m n T  franccz;, mas nem todos | do Sul tiveram • abem o aue significam taes pala-o que
vras.

Os collecci
sua sig- 

que vamos 
açõgs a res-

. . , 1Cionadores principiantes
principalmente, ignoram a ’ 
JUíicaçao, e ó para elles 
dar umas ligeiras exnli* 
peito. 1

Thurn em allemão, 7o em 
francez, ou Delia Torre em italia­
no, e o nome d’uma família, podero- 
a originaria do Milanez. T n o to - 

vel no século 12 . ' J uia

f a n S ° raten3m ^  lnemhros * » »
n o m V J 0, ret,r«do para o 
c cn, J  ° ’ 0nde er't retinha-se em
h i n ?Ug°S’ e,n latim ia*us, em
loo-arl i S f 0’ (o (lue deu nome ao
em L  Z Í T jUU! desses a|nnines

d’ahi nm r U + ° darnias’ passando
u ser 7 / lanJ °  a casa Delia Ton e
Iemlo DT h al0rr? í  Tasso> eni «1- lem.io Thurn und

Hogeno I. outro membro da mes-

m n  n e ,5,v mUd0U-Se Para a Alle- 
coríéiis ° rgan,SOU os Plameiros

i) . ^meçaram a usar sellos 
adhesivos, conforme o systema i l  
em uso em diversos paizes'. J 

s Estados do Norte e os Estados

rerim U Z r? \ f r)t;1°  yellos diffe- , ;es > nos do Norte a moeda cor­

n o s  doSuÍe;llG,'T 3Ü 8Ílber#roschen h s do Sul era o flonn=60 kreuzer
Com a mesma differença appare-

eeram depois outras emissões de na
pel e cór differentes. P

1801° l ! ! 10 m0d° ’ aPParece|,am em 
1801 duas series de énvelonnes 
ovaes para os Estados do Norte e

Em°?8G2SePaí 8P.fi fi Estad° S do SuL i i«o<: e 1866 fizeram-se outras
emissões de enveloppes, até que no
1. deJun,0 de 1867 foi extincto o
7’W  g ‘° JWÍ tal. dos Príncipes de 

huin und Taxis, deixando de ser 
usados os seus sellos, que foram 
substituídos pelos da Confederação 
(Ti Allemanba do Nortndo Norte.

(\ide Le Coliectioneur 
poste. Dezembro de 1880). de Timbres-

Sellos do I*;ii*íio'u a y

ram * Allemanha e Áustria tive­
' sempre os membros dessa fa-

' I o dlrei.t0 de estabelecer servi- 
*os de correio.
UlEer ld0 !• «Ia Allemanba, elevou
SS de Ta-
reetnr í^nidade de principe e de di- 

£  “  correios do Império, dig-
cendentesUe passara,n aos ««us des-

tambemeligÍCa G n0S, Paizes naixt
/«/ b Veram clles p 0i

Baixos 
,s-

•ínb,1852 alguns Estados da Alle- 
' 6 cujos correios estavam sobmanha

a dii ocçao dos príncipes de Thurn 'em

Damos em outra secção um traba- 
io sobre os sellos da republica do 

l araguay, que teve a fineza de en-
tniir' n,0S. °, ? r- Ad ‘ J- Munch, illus- 
tre philatelista residente em As- 
sumpçao.

Si rmo contém novidades para os 
colleccionadores, é todavia importan­
te nas observações firmes, por onde 
sc vo que os sellos paraguavos são 
mais raros ,,o Paraguay do que fSa

0bf4 uir: Muncl‘ SOmos * • * «  pelo

I>cr Bpiofmapk ensaiumlcp

O 15 de Outubro de 1890 foi fértil 
novos jornaes phiiateticos.
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Além d’O Philatelis
sche Briefmarken de Ber­

lim, chega-nos de Leipzig editado 
por Gebruder Sení o Briefmarken 
Sammlercujo n. 1 appareceu a lo  

de Outubro.
Interessante e cheio de estampas, 

elle ó indispensável aos que come­
çam a colleccicnar sellos.

Reclamações

De diversos dos nossos assignan- 
tes temos recebido reclamações a 
respeito da entrega d este jornal.

Alguns deixaram de receber o n 
2, outros o n. 3.

Entretanto nós podemos assegu­
rar, que a todos os assignantes man­
damos os tres números, deitando-os 
no Correio devidamente sellados. 

Onde sé perderíam ?

A  nossa bibliotheca

Recebemos e agradecemos :
Brasil Postal (Rio).

IllustriertesBriefmarken Jour­
nal (Leipzig). .

Der Briefmarken Leip-

7 L'Annoncetimbrologigue. (Lió-

i Le' Collectionneurde timbres-pos- 
te, Paris. .

Philatelistischer
(Máhr-Ostrau).

Fortuna (Coepemck).
Binoculo (Recife). ..
Tlie Rhode I

(Newport).
O P odo (Recife).
A Crus (Thcrezina).
Ipüense(Ipú).

O poete na índia

Segundo o Collectionneur de 
bres-poste as taxas de porte nos cor­

reios do Império das índias Inglezas 
são os seguintes :

Cartões-postaes—um farthing.
Cartas—*/2 penny.
Jornaes (35 gr.)—V2 fartlnng. 
Livros e amostras (115 gr.) b far- 

things ou por libra—3 pence.
Ora, tendo um penny 4 farthings, 

e valendo um penny approximada- 
mente 40 rs. de nossa moeda, ava- 
üe-se da barateza das taxas na índia 
e comparem-se com as nossas.

Que differença!

COLLABORÃÇÃO

ASUNCION—DICIEVIBEIE 15 1890

Estimado senor mio. — En vista de su 
muv ap. fecho 17 pp. respondo con 
mucho gusto al llamado de Ud en darle 
,arle de las emisidnes postales de esta 
epública :

1 Timbres

— Emision 1870, sin picos :
1 real, color rosa
2 reales, » azul
3 » » negro .

— Emision 1878, provisorios, con el 
sobrepuesto 5 de color negro o azul :

1 real de 1870 con un 5
2 reales .» » » w
3 r> » » » »

— Emision 1879, con picos :
5 centavos, color amarillo café

10 » » verde
— Emision 1881, provisorios, sobre-

lmesto negro :
10 centavos 1879 con un 1
10 » » » » 2

— Emision 1881, con picos í
1 centavo, color azul
2 » » carmin.
4 » » chocolate

— Emision 1881, provisória sobre- 
Ipuesto negro :

 

 
 

 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 



0 PIIILATEL1STA 7

1 real 1870 con u n i 
Emision 1884, con picos :
1 centavo, color verde oscuro. 
“ » » rojo.
£ . , »  » azul.

• Emision 1887, con picos :
1 centavo, color verde.2
5
7

10
15
20

»
»
»
»
»

carmin.
azul.
chocolate, 
violeta, 
na ranja, 
rosa.* rosi 

Emision 1889, con picos, 
lo centavos, color carmin 

I I  Timbres oficiales 
Emision 1886, sin picos : 

o ceutavo, color naranja subido
violeta.
rojo.
verde.
café.
azul.
carmin,

2
5 »
7 )>

10 >>
15 »
20 »

ruíPcfT? *~~Esos timbres Jlevan el sobre- 
v ma? ‘ 9ficial—(negro) en letras altas 
nivai^Chlca?7 como tienen atrás rayas 
mr»:>r?das y fi£uras diversas dei escudo 
!ennrtUiac°i corno Por cjcmplo : el 15 el 
P;m * 5! 5 Ia (JOPOna con la estrella y en- 
do i7 ^  6Sita a i0tra—A -  , y abajo al la­
vo v2UI6í °  dtí Ia COí*ona ía letra—C -  
f l n l c\ ? den?as titínon t0(Jos d  ano 1886 
r«Qn?n??ln?»cl0n (aõajo ó entre) con la
respectiva figura.
,nTI^mision 1^0> con picos, como los
a S IOreS’ SÍn laS figuras y rayas de

1 centavo, color verde oscuro.
2
5
7

10
15
20

»
«

rojo.
» azul.
* naranja.
» carmin.
» café. 

azul.
■oficíal— es

_ Emision 1889, provisória :
°  centavos, 1889, con picos, carmin, 

con el sobrepuesto: oficial.

el mismo con el sobrepuesto: oficial.
9

" n u/.L
, N̂ A :~7el sobrepuesto °e  todos igual.

el mismo, sin 
brepuesto:

picos, color lilay so-
OFICIAL. '

, . 3
ei mismo, sin picos, color carmin, so­

brepuesto : OFICIAL.
5

— Emision 1890, provisorios, emi­
sion comun 1887 con el sobrepuesto 
oficial de color violeta :

1 centavo, color verde.
2 » u carmin.
5 « » azul.

10 » » violeta.
15 » » naranja.
20 o » rosa.

I I I  Sobres
Emision 1887, panei blanco súcio.

5 centavos, color azul.
IV  Cintas

— Emision 1887, papel amarillo :
2 centavos, color carmin.

V Tarjetas s ~
~ Emision 1882, carton blanco.

2 centavos, color violeta.
3 » » azul oscuro.

Con Respuesta
4 centavos, color chocolate.
6 » » verde oscuro*

— Emision 1882 provisória, com Res­
puesta :

4 centavos 1882 con 2 centavos 
6 » » » 3 CENTAVOS

El sobrepuesto negro se oncuentra al 
medio de la tarjeta.

— Emision 1883 carton blanco.
2 centavos, color rojo.
3 « » azul.

Em relacion con lo diclio hago las si- 
guientes observaciones.

Los timbres provisorios 1878 5 sobre 
1, 2, 3, reales son muy raros, el de 2 
reales mas todavia que los de 1 y 3.

Tambien el de 3 reales sin lo 5 es ca- 
si inconseguible.

Despues siguen como mny raros 10 
centavos 1879 y el mismo con sus so- 
brepuestos 1 v 2, la emision 1881 ó sean 
de 1, 2 y 4 centavos, y 1 sobre 1 real, 
que es rarisimo.

La emision 1881 todavia se hace mer 
nos raro aün tampoco hay de abun­
dância.

Bastante curioso es, que los actuales 
timbres de 7, 15, 20 c. de 1887 solamen- 
te en pequenas cantidades se encuentra 
en razon de que toda la Republica cuen- 
ta con pocas comunicaciones, pues creo 
en el exterior se los pueden encontrar 
con mas facilidad.

Los Oficiales dei 1886, sin picos 
son absolutamente imposibles de reci- 
bir pues, segun me hun asegurado en 
ia Administracion de Correo, han salido
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los mismos por ol corto termino de si 
mucho—sesenta dias. .

Los siguientes 1886 con picos todavia 
hay quienes tienen de 7, 10 y 15 cen 
tavos, aun á precios exorbitantes ; me­
nos facil ya son de 1, 5 y 20 centavos, 
pues es probable que dentro de poco 
Liempo los tendremos otra vez en uso, 
segun íian dicho, la Direccion ha vuelto 
a encargarlos en Europa.

Los provisorios 1889 pronto acabaron,
Y el valor 2 y 1 ya es rarisimo en cuan- 
do de 3 y 5 bastantes se puede comprar 
ó conseguir.

De los hace 3 meses salidos nuevos 
provisorios se encuentran bastantemente 
pocos, de 1 y 2 ya por ningun precio

De Tarjetas 1882 todavia se encuen­
tran, aún no muy facil de 3 c., y las de 
4 y 6 solamente con los sobrepuestos 2
Y 3 respectivamente.

Sin estos y la de 2 son muy raras.
De la emision 1883 hay todavia en 

uso la de 3 centavos, en cuarulo la de 2 
pocas vezes he visto, y mismo no la po- 
seo en mi coleccion, habiendo ofrecido 
ya hasta sumas altas sin efecto.

Con tanto creo haber escrito lo mas 
claro sobre los valores de este Pais, y 
deseando le paresca conveniente para 
publicar en su «  Philatelista» le saludo 
con todas felicitaciones para el proximo
ano. _

S, S. y att.° S.

índia Ingleza.
E’ prowivel que os enveloppes de 

4 annas e 6 pies sejam contramar- 
cados 2 ^ e  3 annas.

Paraguay.
Já devem ter apparecido os novos 

sei los de 5 e 10 pezos.

N O V A S  E M ISS Õ E S
----------- ------------------------ ----------

África Oriental
Continuação da serie de sellos de­

finitivos.
2 rup. pardo ene.
3 » violeta.
4 » azul.
5 » verie.
Annam e Tonkin

Sellos das colonias francezas, con- 
tramarca preta :

15 sobre 20 c. pardo s. verde.
15 » 30 c. pardo.
15 » 35 c. preto s. amarei.
15 » 40 c. encarnado.
15 » 75 c. rosa.
15 » 1 fr. azeitona.

Argentina
Ad. J . Munch.

VO TAS

Egypto.
Estão annunciados para apparccer 

este mez novos sellos do Egypto, do 
typo em uso, mas de córes diíferen- 
tes.

Guyana Ingleza.
Espera-se que sejam contra mar­

cados ONE CENT os sellos do 5 e 
6 dollars, do mesmo modo que o 
foram os de 1, 2, 3 e 4 dol. _

Além d’estes provisorios vão ap- 
parecer os novos sellos definitivos 
de 1 a 40 cenls.

Sellos busto de frente, dent. 
Ii4cent. verde escuro (1) 

Enveloppe, contramarca preta.
5 sobre 8 c. encarnado (1 )  
Cintas, ctligie

1 cent. verde.
2 » violeta. 

Auslra! ia Occidental
Sello do typo ultinm, dent.
1 shili. azeitona (1) 

Cartõos-postaes, mesmo typo.
2 p. rosa sobre branco.
3 p. verde » amarei lo.

Áustria
Sello de jornaes, armas, nao dent.

1 kr. encarnado. 
Enveloppe, eíligie, pap. pardo- 

claro.

 

 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 



rosa.
correio pneumati-

o icr.
' Enveloppe do

co, eíljgie, pap. rosa.
P '/J0'- violeta.

d i v S f V 084, effigie inscr*PÇões em ai versas línguas.
r. T kí ‘ „ pardo (5  varied.) 
wrta-biJhete, idem.

5kil. rosa (4  varied.) 
^art-post. effigie, cart. pardo-cl 

5 kr. rosa.
P °  e  ̂ kr. » (Resposta) 

'lrt' post correio pneumático,
eí% e ,  cart. azul.

 ̂ 10 kr. azul.
Cart-bii. idem, effigie, pap. br. 

kr. carmezim.
Aüstria-Leoante 

^ellos d’Áustria de 1890, contra- 
marca preta

sobre 3 kr.
» 5 kr

10 kr. 
20 kr. 
50 kr. 

effigie. con-

10 paras
20 » »
1 piaster »
2 » >,
'* >J »

Cart-post. d’Austria 
.aunirca preta.

20 para sobre 5 kr. rosa.
2U e 20 p. « 5 e 5 kr. » 
art-bil idem, cart cinzento.

. Pôster sobre 10 kr. azul. 
Bct/iama

Sello, typo em uso, dent.
0 pence. lilaz. 

r, Bamra
ffnveloppe, sello da 1.» emissão, 
no fecho.
1[2 anna. preto sobre cinzento, 

ç. ,, Bhopcil
dent °S’ semelhantes aos de 1884,

}.I4
1]2
2 . 
8

anna.
))
»
»

Bo
òello em uso, contra marca

verde.
encarnado.
azul.
azul escuro

enc.

2 c. sobre 25 c. azul.
8 c. « 25 c. »

Brazil
Appareceram em Dezembro 

Enveloppe, effigie de Pedro II 
formato 120 X 94 mm.

200 réis preto.
Cartão-postal, effigie da Republi­

ca e valor á direita, entrada do Rio 
de Janeiro em cima.

80 réis carmezim e azul.
* Bulgari

Cartão-postal, typo,do sello ulti­
mo, á direita.

5 stot. verde.
Cabo da Bôa-

Sello em uso, contramarca en­
carnada. .

1 penny sobre G p. violeta. 
Chumba

Sellos da índia Ingleza. contra­
marca preta CHAMBA STATE.

6 annas. pardo claro.
12 » . » sobre enc.

Idem, do novo contrarnarcados 
Service.

0 annas. pardo claro.
12 » » sobre enc.

Colombia
Sello, typo ultimo, dent.

1 cent. verde.
 ̂ Colombia-Antioquia

Sellos, armas em circulo, dent.
20 cent. azul.
50 » verde.
1 peso encarnado.
2 » preto sobre carm.

°” , » » enc.
Diégo Suarez

Sellos provisjorios, não dent.
1 cent. preto ( navio.)
5 » » (2  cabeças.)

15 » » ( 2 cabeças.)
2 5 » » (cab. de Minerva.)

Faridkot
Sello, typo de 1888, maior, não 

c-ent.
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1 anna. encarnado.
Haiderabad

Cart-post, sello ó direita, cart.
pardo-cl. .

I i4 anna. laranja.
• Haiti

Sello em uso, contramarca enc
2 cent. sobre 3 c. azul.

Ilhas Leew
Sellos, effigio de Victona dent. 

I i2 penny, violeta e verde.
-j )) )> » encarnado.

2li2 » » v azul.
4 » » y> laranja.
0 „ » • » violeta.
j  » i> » pardo.
1 shill. verde » rosa.
0  ̂ » » azul.

Itali
Sellos de pacotes, contramarcados 

para uso ordinário : per le
stampe e valor em preto.

2 c. sobre 10 c. azeitona.
2 c, » 50 c. carmezim
2 c! » 75 c. verde,

Sellos do taxa, contramarca preta 
20 c. sobre 1 c. amarei, e carm. 
20 c. » 2 c. » » »•

Noruega
Sello, effigie, dent.

1 krone 50. azul e verde. 
Sello de taxa,dent.

20 ore azul.
Nossi Bé 

Sellos das colonias francezas, con 
tramarca preta do valor © N. S. B. 
25 sobre 20 c. pardo s. verd ( 3 var.) 

25 » 75 c. rosa ( 3 var.)
25 » 1 fr. azeitona ( 3 var. )

Nova GalleS' do Sul 
Cart-post. doJubilèo, com a in- 

scripção á direita «and. for trance » 
* 3 pence. verde.

Perú

Parayuay

Vkl. pag. 7, ultima emissão official.

Sello, novo typo, armas, dent.
10 cent. ’ azul.

Porto-Rico
Cart-post. effigie. '

3 c. de peso. verde s. pard-cl.
Romania 

Sello, typo ultimo, dent.
50 bani. laranja.

Rússia
Sellos, raios sob a aguia, dent.

3 rublos 50 k. preto e cinz.
7 » » amarei.

S. Vicente
Sello em uso, contramarca preta. 
2 li2sobre4p . pardo.

Servia
Cart-post. typo em uso.

5 para. verde s. rosa.
Siam

Sello de 1887, contramarca preta.
1 att. sobre 3 atts. verde e azul.

Terra-Nova
Sello, effigie pequena, novo gêne­

ro, dent.
3 cents. azul escure.

Victoria
Sellos de taxa, .algarismo em oc- 

togono, derjjt.
1 penny, azul e pardo.
2 pence » » »
4 » » » »
5 )> )> » »
6 » » » »

10 » » » »
1 shill. » »

Zululancl
Sello do Natal em uso, • contra­

marca preta ZULULAND.
6 pence. violeta.

( 1) Tendo se confundido no nosso ulti­
mo numero os sellos da Argentina e di 
Austral ia Occid, repeti mol-os agora 

corrigindo o erro typographieo.
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_ ANNUNCIOS
I.A \A.\ME

‘ E?,l C O nSM TIH O F lE

Envoie grátis et franco son ca­
talogue prix-courant de timbres 
^rientaux à qiiieonqne lui en 
bot ja demande,

lMsire recevoir journaux spé- 
(-lríl|,')s et pri.x conrants.

Sollos usados do Brazil

Cobre

D. João Regente. 1817, 75 rs. 
D. Jcão VI. 1818-23. 37 %  rs. 

75 rs.
D. Pedro I. 1823-28 37 </2 rs. 

Praia

D. Pedro II. 1833-38. 100 rs. 200 
rs, 800 rs.

— Quem as tiver queira dirigir-se 
ao :

DR. M. RAjYfOS

PILAU DE ALAGOAS

Eduardo Agu irrc

Compram-se antigos c moder 
nos em qualquer porção, na 

Kua Afora n. • andar
PENAMBUCO

S o llo s  p a ra  c o lle c ç ã o
h u a  do c a b u g a ’ n . 7 A.

' endem-se sellos de todos os 
baixes, antigos e modernos, no- 
X(.’s e usados do Brazil, estam­
pilhas novas para documentos.

^a Fabrica de Cigarros Flora, 
o Hua do Cabugá n. 7 A.

E s ta m p ilh a s  e  m oed as

seguintesUesejo comprar as _  ̂
tampillias do Thesouro, usadas 

1869-78. amarellas, dentadas 
Hão, jie  11$ a 19$.

187.9, borra de vinho, de 10$
20$.

es-

ou

1881-83. cór de roza.—200 rs. 
2$ e 3$.

1883-84. roxas.-500 rs, 1$. 2$, 
lí}' •r>$, 10$, 15$, 20$, 50$.

1883. roxa.—3$.
pesejo comprar lambem as se­

guintes moedas do Brazil :

• guanAjuato —(M c a:i c o)

Coleccionista tj negociante en sellos <U>. 
corroo

üesea entrar en relaciones con los 
co I ecc i o n i s tas se ri os f  a dela n t a d os 
de Ia America dei Sur, para cam­
bio de timbres, especialmente raros. 

Dá y pide buenas referencias*

Timbres du I5i»ésil

J^offre á tout collectioneur ou 
marcham! 50 timbres assortis du 
Brésil á Ia reception de 50 timbres 
meles de tout pays (exception aux 
trop ordinaires européens).*

Je demandeá recevoir catalogues, 
prix-courants et spécimens de jour- 
naux philatéliques. •

Adresse : A r e a s  Coelho & C.*

P. O, Box. 43

Ceará.~ E . U. du Brósd
Moedas brasileiras

Compram-se as seguintes moedas
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t • prata de Pedro2.- (1832 a 1834):

960 reis.
640 »
320 »
160 »
80 »

Dirigir-se a P. S .-  Recife. R. 
Saudade 6.

Tirabrcs-post o

A chat ei échanoe

Je désire entrer em relatiops 
cPéchange avec les collectionneurs 
de tous les pays, et recevoir des 
teuillesá choisir.

Adresse: F. T ondella.

P. O. Box. 42

P ernambuco.— È .

HISTORIA de la FILOTELIA

0 *sea la ciência de 
Coleccionar sellos de correo 

por Enr. Conr.

V ai.parajso-C hile

Obra illustrada em hespanhol, 180 
pag. encadernada, por 1:000 réis, pagá­
veis em sellos novos f de carias e de jor- 
naes) de 10, 20 e 50 réis.

Contém dados e conselhos mui uleis, 
t: é facil de ser entendida pelos <pie fal­
iam o portuguez.

Suec. de G. Laportc & C ‘-

COMMISSÃO—CONSIGNAÇÃO

L IV R A R IA
PA PE LA R IA

TYPO G RAPH IA 
L1THOGRA PHIA 

ENCADERNAÇÃO 
PAUTAÇAO

Rua 15 de Novembro— 16 e 48

PERNAMBUCO

Tim brcs-Foste Aineeicains

PH. HEINSBERGER

9—First A venue

MA1SON EONDÉE EN 1850.

—Agence, commissions, depot de 
livres, journaux, timbres et mon- 
naies pour collections, etc.

F. T O N D E LLA

CAIXA 42.

PERNAMBUCO

Desire recevoir feuilles á choisir 
en óchange d’autres feuilles do tim ­
bres americoins.
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